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			APRESENTAÇÃO


			Rafael, ao conhecer Isabela, desperta nele o mistério feminino, tomado de uma força estranha, na direção da menina de pele alva, de cabelos além da alça, um sutil movimento e perfume natural. Porém, A Coroada, como depois é chamada pelo jovem estudante de Direito, é além do que se pode ver, pois esconde a mulher na menina e, também, a menina na mulher. A estudante de Letras, diante do quadro político brasileiro em 1964, planeja um movimento de guerrilha, com o aval de Havana, contra a ditadura militar. Mas Isabela vive entre a razão política e a emoção de seu amor por Rafael, que a eterniza. Nisso, descortina-se a Aurora, a escolha que o destino nos oferece a cada dia, ao nascer do sol, de fazermos algo diferente em nossas vidas. Seguir a Razão? Seguir o Coração? Vida autêntica ou inautêntica? Esse conflito (equilíbrio) do mundo dialoga diariamente conosco, e não será diferente com os nossos heróis. 


			Durante a jornada, Rafael e Isabela terão a ajuda espiritual de Padre Marcos, um pároco niilista, e Marília, a Comunista, a melhor amiga da Coroada. E essa história será contada pelo Professor, o narrador que se emociona a cada letra escrita narrada por ele e que, de certo modo, o faz sentir a similitude com sua própria história, ou melhor, seu romance com a Menina. Os momentos de despedida, de desencontros, de amores repentinos de Rafael e Isabela fazem lembrar ao Professor seus instantes com a Menina, a quem ele devota um amor incondicional. 


			Aurora é um livro em que se fala sobre a política do mundo, com recortes de vários períodos, como o século XIX, a guerra fria, o mundo pós-moderno e, claro, a ditadura militar brasileira de 1964 e sua tragédia. Também tem elementos da cultura brasileira, de nossa história, de nossos povos, como os Pataxós, os primeiros a receber os portugueses, no ato do descobrimento, em 1500, em Coroa Vermelha, Bahia. Também tem cidades, como o Rio de Janeiro, Porto Seguro, Belo Horizonte, Praga, a capital Tcheca e, claro, a cidade fictícia de Isabela, Céu Pequeno.


			Porém, o livro é um romance, em que o amor surge e se apresenta de diversas formas e tons, sem pudores ou convenções, apenas permitindo-se amar. E, nisso, as reflexões filosóficas sobre o ser humano, como deveríamos ser, atendendo à nossa própria natureza, oferece ao leitor a chance de se autoanalisar, e compreender que a vida é mais que o dia a dia. A Aurora é a chance de nos reencontrarmos, pois temos tempo, ainda, para sermos felizes! O destino pode ser, muitas vezes, nosso amigo, a depender da leitura que realizamos dele. 


			Assim, Aurora, com todos esses elementos, cultura, história e filosofia, ao final, com o único objetivo, ele nos falará do amor. Vai nos mostrar que nossa ânsia de buscar outras coisas, como carreira, jornada, uma vitória ou um conflito, é menor que a força do oculto, Deus ou universo, como queira denominar. Demonstrará este romance a convergência de uma energia que nos reposiciona na vida, no caminho ou, ao menos, nas reflexões sobre tais temas. E isso mostra como somos nós, seres humanos: perdemos de nossa natureza, mas esta, de algum modo, convida-nos a voltar para nós. Amai uns aos outros como vos amei. Aurora é sobre amor, enfim. 




		


	

		

			~ Parte I ~


			



		


	

		

			Capítulo 1


			O Início


			A Aurora surgia mansamente por detrás das colinas. As nuvens sangravam num vermelho confesso. As águas do mar teimavam em ser revoltas e iam e voltavam nas areias da praia. O sol não caminhava, mas a terra insistia em seu movimento. Por que nascemos? Por que morremos? Ontem mais uma ditadura na Europa voltou a cair. O povo liberto gritava pelas ruas medievais o vocativo da liberdade. Sorrisos e lágrimas se misturavam aos abraços de uma esperança. Os sinos tocaram nesse dia três vezes. E tudo isso acontecia novamente no continente europeu bem como em outras terras. O sol teimava em não caminhar. E a terra insistia em seu movimento.


			Nas areias da praia daquela tarde as ondas do mar iam e voltavam num ciclo harmônico. As coisas aconteciam daquela mesma forma há tempos. A natureza prestava seus tributos ao universo cumprindo sua parte em um possível acordo. As coisas aconteciam sempre em uma mesma data. Do calendário místico era impossível fugir. Por que nascemos, era o que os ventos instigavam naquele dia.


			Às vezes nos entretemos com os fatos do dia a dia. Quando crianças somos levados por uma natureza inquieta a perguntar o fim de quase todas as coisas. Por que as nuvens passam? Por que os rios vão em direção ao mar? Por que choramos? Por quê?


			E eu ia caminhando nesses pensamentos no alvorecer de meus passos. À minha volta, enigmas de um disfarce incrível. As portas tinham chaves e me faziam entender que eu poderia abri-las. Tudo se encaixava num sistema arquimédico. Ninguém poderia desconfiar que havia algo por detrás das mesmas portas às quais tínhamos acesso. Pois o sol se levantava de manhã, e à noite as estrelas não deixavam de vir. Meus professores me ensinavam a pensar, e eu insistia em sonhar.


			Tudo para mim tinha algo de estranho. Tudo para mim se constituía da mesma matéria da qual se constroem os sonhos. Não havia nada que escapasse a essa regra. Tudo era real e irreal ao mesmo tempo. Eu era uma espécie de curinga nesse jogo de cartas cósmico e, quem sabe, sagrado.


			Mas por que eu pensava nessas coisas? Eu era criança e olhava os céus. As catedrais me fascinavam e, num apelo barroco, gritavam por ajuda a uma criança de sete anos. Eu tinha medo, mas eu teimava em não desistir.


			Onde está Deus? Ele seria o responsável pelo existir? Será que todas as nossas dúvidas quanto à origem das pedras estão de posse nas mãos do Criador? Será que o livro da vida guarda em suas linhas o sagrado segredo de minha existência? Nunca me ensinaram a perguntar. O que aprendi foi passado de geração a geração numa forma de testamento universal. Entendi com meus pais como guardar esses segredos herdados de uma maneira que nunca fossem quebrados em sua essência. As palavras do testemunho não poderiam passar por questionamentos, pois isso era considerado crime ou pecado. E Deus castigava quem ousasse perguntar a Ele qual a origem dos ventos. O mesmo Ser que entendi ensinar o perdão castigava quem perguntava a Ele a forma dos anjos.


			“Oh, meu Deus, responda por meus atos, responda por minha vida.” Eu não conseguia ficar quieto sem deixar de pensar na minha simples existência. As pessoas se conformavam em permanecer inertes, mas eu não, uma vez que tudo me animava, como isto que me aconteceu um dia: observei o Cosmos. Isso foi em uma noite sem nenhuma suspeita, estava com insônia e as estrelas no céu brilhavam de uma maneira que me deixava em uma posição de aceitar seu convite. Fui para a janela do meu quarto e sentei em seu varandal de onde dava para ver os crisântemos que poderiam ser de minha avó. Eles reluziam com a energia cósmica vinda do espaço, e fiquei instigado olhando para o céu: “No início eram trevas, e Deus fez a luz”. Fixei meus olhos nas estrelas e elas pareciam não se mover, sendo que algumas delas não existiam mais. Perto do jardim havia uma última brasa de fogo e, mesmo com o vento gelado da madrugada, ela também insistia em existir como as estrelas que não queriam se apagar.


			E foi nesse hiato entre minha insônia e a origem da luz estelar que fiquei a me perturbar. Uma vez li num livro que seres de uma ordem superior povoavam a poeira cósmica. Eles eram responsáveis pela harmonia do universo, governavam os cursos dos rios da Terra e dos outros planetas. Regiam também a magia que se escondia por entre o nascimento dos seres, todos sem exceção. Hoje quem me governava eram as preces de minha inquietude.


			Não me conformava com as políticas antissociais de meu país. Desde pequeno me intrigava a miséria de meus conterrâneos. Nascia assim em mim um patriotismo acirrado, justiceiro, um sentimento universal e filosófico.


			Entre outras inquietações, o romance também tomou conta de mim. Não tive muitos amores ou paixões correspondidas em minha vida. Não corri atrás delas, confesso. Porém, um dia eu encontrei você e tudo começou a mudar, Menina. Vivi uma segunda, terceira, quarta Aurora e, assim, tive escolhas. Talvez eu me revele ao longo dessa jornada e diga, de alguma forma, quem é esse amor que me transformou. Por enquanto, meu caro leitor ou leitora, apresento Rafael e suas escolhas, sendo meu papel descortiná-las, deixando-me, desse modo, para depois. Aos poucos, iremos conversando. Aos poucos.


			Rafael Matronelli nasceu no interior de Minas Gerais e foi estudar Direito na Universidade Federal do Rio de Janeiro em 1964, época em que o Brasil foi tomado por um golpe de Estado. Seu pai era agricultor numa região do sul de Minas, um agregador, que se arranjava entre as dívidas dos empréstimos bancários e os afazeres domésticos. O jovem estudante de Direito nasceu numa família católica, bem humilde, mas brava e corajosa. Seu Camilo não deixava de frequentar a paróquia nem de conciliar os seus dois filhos, Rafael e Eduardo. Este era mais parecido com a mãe, Dona Lourdes, calma e compreensiva, sendo que Rafael era um inquieto, com sede imensa de justiça. Possuía, aliás, outras sedes, como a que perturbava a linha horizontal que os homens traçaram com o advento da indústria, uma linha reta da esperança à decrepitude. Rafael não se conformava com isso. Foi ao Direito compreender tal coisa da vida e a encontrou. Descobriremos!


			Será que as máquinas fizeram, além dos miseráveis e os sindicatos, a teoria mística da estrada horizontal? Marx parece ter dito algo parecido com essa teoria e, nesse contexto de fuligem e fome, concordo com ele: é mais interessante para a classe mecena da indústria construir uma vida assim tão horizontal para aqueles que viviam nos seus pátios, no labor indigno. Mas o avô de Rafael, no século XIX, não pensava desse jeito.


			Seu Camilo escolheu o nome Eduardo em homenagem a um irmão que resistiu em vir para o Brasil. Morreu no front da Segunda Guerra, na bela Bagnoli, em Nápoles na Itália. Já o filho caçula recebeu o nome de sua mãe, Lourdes Rafael.


			A vida é muito difícil, pensava Rafael na tarde de outono de 1964, como na primavera de seus sete anos. Ele acordava em plena madrugada motivado pelos sussurros de sua mãe, dizendo que estava na hora da escola. Eduardo já estava pronto e proseava com Seu Camilo a campina do dia. Já o irmão mais novo demorava a se aprontar porque ficava bestializado com a Aurora por trás dos montes de Minas. O sol invadia o horizonte num vermelho indecente e aquecia as águas do solo transformando-as em orvalho. O cheiro da terra invadia o pensamento de Rafael, o qual se concentrava no velho rádio de seu pai, que já às cinco da manhã cantava seu noticiário: um tal de Stalin havia morrido e o povo de seu país estava calado. Uma voz opinante dizia que o silêncio da população soviética não era pela morte de Stalin, mas pela morte da dignidade feita há anos. E essa mesma voz fez comparações com o governo brasileiro, temeroso do fantasma de Getúlio. O sol já era de um amarelo sereno e a mãe de Rafael dizia que ele iria se atrasar.


			Rafael sabia que por muito tempo a rotina de sua vida seria assim. Ele nasceu nos campos entre as serras de Minas Gerais em uma família formada por seu pai vindo do sul da Itália e sua mãe, uma brasileira bem mestiça, no alto de sua morenice e olhos negros de coragem e benevolência. O pasto onde vivia era somente para o sustento de sua família. Não havia outra renda a não ser quando Seu Camilo fazia a colheita em fazendas paulistas ou quando efetuava a transição do gado leiteiro de Minas para São Paulo. Era assim a vida de Rafael e de todas as outras crianças de sua terra.


			Na escola não tinha lá muita coisa de interessante. O jovem Rafael não se interessava por quase nada. Ele vivia entretido em pensamentos longínquos quanto às lembranças de seu pai da Itália. Era calado, não como o povo soviético, mas o seu silêncio era tão gritante porque vivia em inquietude. Ele pensava por que a vida deveria ser assim. Seu pai fugiu de seu país porque um louco alemão quis retomar a ideia do império. Só faltou dizer que queria ressuscitar a ideia do império romano. Na Itália, Seu Camilo e seu irmão, Eduardo, viviam também na campina. Mas o tio resolveu se alistar no exército de Mussolini e fez-se defensor da juventude italiana, perdendo-se do irmão e de seu pai. E, agindo desse modo, furtou-se da família construída por Seu Camilo. Por fim, perdeu a vida.


			Por que nascemos e por que morremos? Se já é um milagre nascer e viver, por que seria uma tragédia morrer? Qual seria a intenção de vir a existir para ser irmão de um defensor da juventude italiana e depois fugir desses defensores para ser campineiro em outro país? Isso nunca compreendi por inteiro. Era muito difícil compreender a existência desse sofrimento sem alguma recompensa. Era difícil entender os desígnios que a providência divina impôs ao homem para ser cumprida. Como explicar a tarefa de viver? Como explicar a tarefa de morrer? Eu a lembrar de você, Menina, ao ver o jovem Rafael se desenvolver. Eu que deveria amar você. Eu...


			— Rafael Matronelli! — disse a professora do primário quando o menino estava perdido em pensamentos.


			— Presente, Professora! — respondeu com algum espanto.


			— Diga-me, Rafael, o que você aprendeu do Evangelho de hoje quando Jesus disse aos apóstolos sobre a fé, do tamanho da fé e do pouco se tivéssemos o quanto isso seria grandioso para nós?


			Rafael não respondeu. A pergunta soou um tanto quanto perigosa para ele. O menino preferiu não dizer. Mais tarde teria a chance de falar mais a respeito, irão ver. 


			Até hoje eu me perco na ideia da fé como um milagre a ser perseguido. Eu me imagino possuindo fé e removendo todas as montanhas que a mim surgissem. Mas, no mesmo instante em que procuro possuir a presença da fé, perco aquela centelha que braseia meu ânimo e disperso de meu ser tudo o que poderia ser fé. É difícil acreditar na moção de qualquer montanha. E ter esse poder parece uma coisa inacessível, longe de minhas possibilidades. Eu já me perturbava com essa ideia da fé logo na infância. O mistério tem um tom enigmático. O silêncio soviético, a escolha do tio de Rafael em ser do exército de Mussolini e de Seu Camilo a vir para o Brasil, as minhas inquietudes, e a Aurora nascendo mansamente por detrás das colinas. Tudo isso era assombroso e místico. Seus olhos são lindos, Menina. Perco-me neles.


			Ainda na escola, Rafael fazia uma espécie de cooperativa, ajudando a comunidade com a venda de hortaliças produzidas no sítio, e aquelas que os alunos traziam de suas casas. A ideia de cooperativa sempre me agradou, porque era a união de forças para o bem comum. Parecia mesmo com os ideais cristãos de beneficiar o próximo. A ideia parecia ter uma origem muito boa. O anarquista Bakunin defendia a cooperativa em detrimento do Estado. Muito sangue se derramou na Itália de Seu Camilo e em outros países da Europa aos discursos inflamados dos anarquistas. O discurso de Marx e Engels publicado em Londres fazia tremer os industriais de Watt. O avô de Rafael, em 1890, era também um agricultor, porém ainda vivia a tensão provocada dos povos. E assim fiz saber que ele, por muito tempo, fez parte do Partido Comunista Italiano.


			Pastore Matronelli era um militante dos mais enérgicos da região de Bagnoli. Napolitano, dizia que corria em suas veias o sangue latino que fundou Roma. Pastore não deixava transparecer à burguesia napolitana seus princípios de justiça e cooperação. Seu olhar sereno, mas severo, era ambíguo para quem não o conhecia. E, muitos anos depois da publicação de Engels e Marx, Pastore foi às ruas de Milão liderar a greve por melhorias nas condições de trabalho organizada pelo PCI.





			“Bravos irmãos da grande Itália. Nosso povo está sendo consumido pelas máquinas dessa porca fábrica de tecidos. Elas retiram o ar de nosso peito e a alma de nossas vidas. Nossos irmãos se embriagam e, jogados no lodo, vivem o inferno do dante florentino. Nossas mulheres perdem sua viçosidade e matam a gestação de nossos filhos. E nossas crianças? Nossas crianças, meus irmãos, tiveram os braços decepados naquela alvenaria de morte e miséria. E o que o príncipe faz? O que os proprietários dessas máquinas fazem? Não fazem nada! Nossas terras eles levaram e nos entregaram esse horror de lugar. Nós ficamos aqui, doze, dezoito e até mesmo vinte horas fazendo a mesma coisa. E respeito nem a nós é concedido. E por quê? Por que abandonamos o campo onde fazíamos a colheita, criávamos o gado e conhecíamos nossas mulheres? Que avanços trazem para nós essas torres de fumaça? Existe um parlamento? Eu vos pergunto, homens que vi crescer e mulheres que me ajudaram a viver, existe um parlamento? Pessoas reúnem-se num prostíbulo imundo, disfarçado do véu da moeda e dizem que ali são resolvidos, ou discutidos, os problemas de nossa sociedade. Cavernal, burguês proprietário da tecelaria de Milão, é um homem digno de discutir algo? Pois Cavernal não é. Sua moral se restringe a se lambuzar de luxúria com as cortesãs espanholas da taverna que frequenta. Cavernal, líder do parlamento italiano, é hostil aos ideais de Cristo, Sócrates e Rousseau. Quem acreditaria que Cavernal, lobo imundo, seria a favor da carta social? Quem acreditaria que Cavernal, esse ser estranho dotado de poder, se comoveria da insanidade sanitária que é a vila industrial de Milão, menos suja que sua própria vida? Se um homem como Cavernal é o líder e a corrente permanente de pensamento no parlamento, se podemos dizer que Cavernal pensa, como poderemos imaginar que Cavernal, e seu exército de corvos, será a nossa salvação? Cavernal, o Messias? O parlamento, a sociedade?” — terminava de dizer o avô de Rafael naquela tarde de paralisação.





			Que os operários de XIX sofriam não tenho dúvida. Que época, que vida. Os interesses econômicos se sobrepunham aos interesses humanos. Não havia luz em um contexto vivido ainda pelo resto do iluminismo. Os santos papas nada fizeram a não ser construir catedrais, como essas que me fascinaram quando eu era criança e que me ludibriam até hoje na fase adulta. Não havia ninguém que pudesse defender a vida humana naqueles tempos. Ned Lud foi quem inventou a quebradeira, mas de nada adiantou. Fourier, da utopia à desilusão, tinha onde encostar suas lágrimas. As encíclicas foram uma vergonha para uma entidade dogmatizada pelo cristianismo, que não existia. Bakunin escreveu a carta. Pastore leu. Fez um belo discurso em frente a uma multidão de cansados proletários, desorientados por sua vez. Pastore inflamou seus peitos de frente para as montanhas que escondiam a Aurora que surgia mansamente por trás das colinas. 


			Já era tarde, as folhas do verão já envelheciam, anunciando a estação de outono chegando. Os ventos secos vindos do Mediterrâneo batiam na serenidade do jovem Pastore, que, além das colinas e da multidão de irmãos, viu surgir a sua frente àquilo que por muito tempo não se esqueceu. As luzes do século XIX sumiam de repente e davam lugar à magia e à sedutora amálgama do crépusculo e ao surgimento de uma noite de estrelas e lua cheia. O coração pedia, urgentemente, lugar à mente, e o espírito se fazia por direito à posição do pulsador. A imagem foi muito forte para aquele jovem, que se sentiu mortificado pela cena. Uma morte diferente daquelas vividas por fantasmas da época, e da minha também. Nuances de efervescência surgiam com longos cabelos negros, tão lisos como as plumas do gato selvagem. Olhos de foco distante daqueles que penetram na alma, no âmago. As pessoas se dispersavam, e o dia parecia ter terminado. Pastore, ou melhor dizendo, Filipe Pastore Matronelli, aproximava-se daquilo que o enfeitiçou com a coragem da idade e tomou pelas mãos a noiva que implorava por seu amor. As longas fadigas de trabalho exaustivo se dissipavam pela doçura da voz de Lourdes Rafael. O lema de Marx se fazia esquecer por instantes, ou mesmo por muito tempo. Em seu lugar, Goethe, Shelley, Byron. A dança ocupava o lugar dos braços exaustos pela longa jornada de trabalho sem nenhum sentido. A forma perfeitamente feminina fez de Filipe a vítima da vez. Os deuses do amor não tinham dúvidas, muito menos Lourdes e Filipe, além, é claro, do ambiente cúmplice daquilo que Deus sonhou para sua criação. A paixão foi recebida no fim do verão.


			— Venha… — disse Filipe estendendo a mão para Lourdes Rafael.


			— Você é insano, não posso sair por aí com anarquistas. Meu pai me mataria — disse Lourdes Rafael olhando para Filipe e a multidão de operários que se dispersavam após o longo discurso do avô de Rafael.


			— Venha, não diga nada mais. Meus olhos em você se concentravam durante toda aquela algaravia. Conheço você, Lourdes Rafael. Minha mente pertence a Marx, a Proudhon e a outros iluminados justiceiros. Mas meu espírito, muito menos indomável que o corcel selvagem, segurava minhas mãos para a você não possuir. E assim você surge, por detrás dessas pessoas sedentas de justiça, dessa história impune de justiça, surge em um contexto de Cavernal. Surge você, Lourdes Rafael, por detrás desses montes aqui do sul da Itália, misteriosamente como numa profecia prometida. Venha, não arrisque mais nada a não ser o meu amor por você — disse o jovem Pastore a Lourdes Rafael, e em seguida a puxou pelas mãos e a levou para longe daquela cena de efervescência justiceira para outro pano de fundo, onde reinariam os deuses da paixão.





			Filipe Pastore Matronelli casou-se com Lourdes Rafael. O amor vivido naquela tarde de ebulição trouxe, além de mais ideias sobre a organização do trabalho, uma descendência longa e promissora. De Lourdes Rafael, nasceu Eduardo, jovem valente, com sangue italiano nas veias e com um passado paterno de luta e justiça. Eduardo seria o homem que lutaria pelo nacionalismo de seu país. Seria o homem que bravamente lutaria contra a opressão da classe burguesa, mesmo sabendo que Mussolini era o símbolo da idiotice capital. Eduardo trazia em si todos os germes revolucionários de seu pai, o jovem Filipe. Ainda criança, Eduardo viu nos livros escolares e nos ventos vindos do oriente a flama comunista. Quando Rafael ouviu na voz do rádio de seu pai que o tal Stalin morrera, Eduardo, aos sete anos de idade, ouvia Lenin dos suaves lábios de Lourdes Rafael. O menino Camilo, em colo de Lourdes Rafael, estava em nino com os discursos anarquistas de fundo, vindos de Filipe Matronelli. Eduardo cresceu assim, com infinda sede pela justiça, frutificando em campos de Morus, Roterdam e Socialismo. Seu pai, Filipe, municiava essa sede com livros de presente. O Manifesto ele o possuía, assim como todas as cartas do PCI, dadas por Filipe Matronelli. Mas Camilo era diferente. O filho caçula cresceu aos sons de violino, que Lourdes Rafael tocava. Ele crescia em meio à música, à paixão. Camilo era apaixonado maternalmente pela mãe. E Filipe achava isso bom, porque este era apaixonado, no Eros, por Lourdes Rafael.


			Essa é a genealogia de Rafael. O avô em uma tarde de Milão avistou Lourdes Rafael na Aurora mansa daquele verão. Os ímpetos do jovem Filipe não se enganaram ao ver “a forma perfeitamente feminina no dispersar da multidão”. Filipe se esqueceu de todos os seus dogmas e foi homem. Lourdes Rafael era linda. Seus seios eram perfeitos, como um convite para o amor. Seus olhos eram de um negro penetrante, daqueles olhares que vão em direção ao fundo da alma. Lourdes Rafael era a mulher que fazia enlouquecer qualquer homem. Filipe Pastore, jovem italiano e, como eu disse, com sangue latino nas veias, tinha a alma dos que buscam a justiça, a paixão. Jovem, ele possuía a secreta fórmula do amor em seu espírito, e a medida certa para qualquer ato insano que poderia ocorrer por trás daquela Aurora em seu mistério. Os lábios de Lourdes Rafael eram o beijo do Éden. E ele, Filipe, o único a salvar a forma humana naquele perdido e doce beijo. Os dois se encontraram, se misturaram e se esqueceram de suas existências para se concentrar apenas no momento em si. Filipe retirou seu semblante de líder e vestiu a face adolescente do amor. Lourdes Rafael despiu-se do vestido da inocência e mostrou-se como a redentora do coração. Ele parecia criança. E ela, mulher, uma força maior que até hoje, aos meus tantos anos de vida, não ouvi descrição melhor. Só quando vi você pude entender. Sempre amei você, Menina.





			“Filipe, às vezes fico imaginando como poderia ser possível nós dois termos nos encontrado. É maravilhoso alguém encontrar por toda a vida alguém em que se pode mirar e dizer eu te amo. Como podem viver as pessoas que ainda não descobriram o amor? Será possível a alguém viver sem os impulsos da paixão? Eu não encontro nada de especial nas cartas de Ielsen sobre a justiça social, pois é uma carta cega. Para que serviria uma carta sobre a filosofia sublime da moeda e sua distribuição para nós, filhos de Deus? Não imagino Deus, no alto de sua sagrada inspiração, criando para elo ou significado a moeda. Filipe, quando você olhou para mim do alto daquela multidão, eu não pude perceber mais nada além de meu espírito desejar de modo selvagem saborear seus beijos. Não possuo nenhum pudor ao afirmar que queria explorar essa vontade minha. E assim lhe pergunto: como pode viver uma pessoa sem alguém para se apontar e dizer eu te amo? Sim, não sei, porque depois que senti o amor por trás dessa Aurora deslumbrante, não sei mais o que significa a arte, a ciência, a ordem e a moral. Meus cabelos insistiam em se libertar como em uma hipnose ou magia para você se perder por mim. Meus seios não conseguiam segurar meu jovem coração, que desejava os céus, a liberdade, suas mãos junto ao meu corpo. Minha alma de mulher respondia por todos os seus dons e nem se importava ao que acontecia ao seu redor. E dessa maneira percebo o sofrimento que pode existir em um mundo tão concentrado nas coisas não humanas, esquecendo, assim, as escrituras, a vida, e, por quase uma sem sorte, poderia esquecer de olhar para você.”





			Ao percorrer essa história pude perceber o que Rafael foi na vida ao tentar estabelecer um equilíbrio entre a razão e o coração. Teve os dois ingredientes dentro de casa, mestres que lhe ensinaram muito bem a força viva do sentimento nobre e caro chamado amor. O jovem Rafael estará em um regime político autoritário e severo, o que pode lhe tomar todas as energias vitais para que algo se resolva pela liberdade. Mas será que é apenas isso que nos resta fazer? Enfrentar os desafios e os problemas e, depois, se despedir do espetáculo? A razão lhe impõe os deveres. O coração lhe entrega o paraíso. Rafael iria amar. E eu também.


		


	

		

			Capítulo 2


			As inquietudes do Coração


			O mundo é um grande mistério, não sei se já ouvi isso das palavras de um amigo ou das letras de um poeta. As coisas vão acontecendo de uma maneira inesperada, quase como em uma tempestade de verão. E é inegável a idiotice de se prender ao enigma do sol e da lua, deixando de lado o segredo das flores. Essa coisa de se preocupar com a natureza dos fatos, como por que a injustiça existe, tanto na época de meus ancestrais como na minha adolescência com a guerra fria, é pura mesmice. É não ter criatividade para o lado bom da vida.


			Concordo com o fato de que, se não existissem os chamados “panos de fundos” ou acontecimentos circunstanciais, Pandora não abriria a sua caixa, Judas não beijaria a face cristã e Filipe não enterneceria de amor no beijo à Lourdes Rafael. Nesse último, a greve de Milão foi o “pano de fundo” para a ocorrência da existência de Rafael. Aliás, se retrocedermos bem, Marx foi o culpado. Ele, sim, que escreveu aquelas linhas ditosas de justiça social que, por sua vez, transformaram-se em justiça passional. Vários operários italianos sedentos de fome foram à praça de Milão. Às voltas dessa praça toda uma história que mais se assemelharia ao êxodo de Israel. Mulheres disformes com crianças nos braços. Homens fortes com a embriaguez no olhar, e uma vila insanitária coberta de miséria era a praça de Milão naquela tarde. O sol começava a se esconder quando um jovem de peito firme, voz grave, fez soar vocativos ao povo da Itália. Marx soava aos ouvidos da grande massa, que depunham os olhos à atenção dada a Filipe. E, no meio daquela confusão, surge Lourdes Rafael, misteriosamente feminina.


			O mundo seria muito mais justo se, ao invés de cedermos nossas energias vitais ao trabalho, cedêssemos tais ao amor. Ninguém se importaria se possuísse mais ou menos bens. A posse, conceito de posse, seria insignificante diante da possessão de um amor que alimenta a alma. O trabalho, sim, existiria, mas como ideia de complemento a uma vida justificada pelos beijos da paixão. As greves de Milão, exército de Mussolini, se diluiriam aos afagos daquelas mãos de que, por muito tempo, fiquei distante. As ruas de todas as cidades seriam jardins de rosas, begônias talvez. As praças teriam bancos cheios de casais enamorados que se bestializariam com a Aurora surgindo mansa por trás das colinas. Não existiria mais injustiça, a não ser aquela que me impedisse de beijá-la, Menina.


			Por que eu não a beijei? Por que não me demorei mais em seus lábios, mesmo tendo a certeza de que tudo não tinha o menor significado. Sim, eu sabia a importância que você representava para mim, mesmo que em poucos momentos a você eu pudesse afirmar. Como pude ser tão tolo a ponto de imaginar a Aurora de meus achados conclusivos sobre o mundo tão elevada quanto meu corpo descansando em teu seio. Sim, eu achei uma definição maior para a democracia e a justiça social: os homens deviam amar loucamente suas mulheres e as mulheres deviam amar intensamente seus homens. Um homem deve exercitar seus ombros para conseguir sustentar sua esposa. Deve exercitar sua mente, cultivar seu espírito, para fortalecer com palavras a dor da companheira quando o sofrimento físico vier a fazer-lhe companhia. Deve saber tocar toda espécie de instrumento para, em noites de valsas, dançar com a sua paixão até o êxtase ou nirvana do amor. Um homem deve ter consciência de sua própria existência ao reconhecer, face a face com uma mulher, os puros segredos da vida. O único conhecimento válido que o ser humano pode arrecadar neste mundo é saber amar. É a arte dos deuses ensinada perto da árvore da vida, pelas deusas do amor que inspiraram as formas femininas. É onde um dia espero encontrar você novamente, Menina. Eu te amo.


			As mulheres deviam fortalecer seus seios, enegrecer os cabelos (culpa da sua beleza essa minha preferência), sentir a feminilidade como eu sinto esses ventos batendo em minha face. A mulher é, dos seres divinos, o mais belo. É a mãe que segura o filho no braço, a palavra de sossego quando o guerreiro está cansado. É a parte cuidadosamente planejada de Deus para a criação. Até mesmo entre as feras, a fêmea é admirada e, de longe, a mais respeitada. A essência feminina é a responsável pela harmonia da natureza, o polo que equilibra as forças díspares. A alma feminina foi quem inspirou a ideia do amor. Enquanto os montes demonstram fortaleza, estimulando a coragem nos homens, as areias do mar esquentam os pés de quem caminha por lá e trazem conforto. Enquanto o sol faz queimar a face de quem está à luta, caminhando pelas estradas do mistério, a lua e suas estrelas fazem crescer no coração as chamas do Cupido. Enquanto o abraço faz representar o elo de amizade que ainda existe entre os homens, mesmo depois de uma guerra, a carícia encontra um no outro a forma perfeita do tato, a sensação de sentir o outro, o significado verdadeiro da existência, o segredo que os sábios entendiam e assim faziam sem parar. Se eu olho para você e, em algum lugar do meu espírito, não sei se no meu peito, não sei se em minha mente, nasce uma força intensa, mais brava que o mar em fúria, mais radiante que o sol em fissão, mais verdadeira que os milagres cristãos, uma força que me impele a beijá-la, somente a beijá-la, não sei descrever essa força a não ser como amor. Eu te amo, Menina.


			O amor é das verdades do absoluto a mais misteriosa. É insondável a razão de sua existência. Não há muito sentido em viver o amor. As lutas são justificadas pela opressão, pela desigualdade, pela liberdade. A discórdia nasce pelos motivos menos nobres, mas não deixa de haver um fundo, uma origem. Iniciar uma busca em direção dos verdadeiros desígnios do amor é das tarefas mais complicadas. Será que poderia passar por toda minha existência sem saber qual a medida exata da paixão? 


			Haveria uma mulher a deixar assim Rafael? Sim, houve alguém que o perturbou.


			A Aurora surgia mansamente por trás das colinas. Eu me admirava em seu esplendor, os raios de luz invadindo meu corpo e minha alma. O universo é imenso, perdido em sua vastidão. A luz da Aurora penetrava nas lacunas de meu pensamento e fazia com que eu me admirasse com o mistério da criação. Qual seria o propósito da criação? O sol irradia luz para mim. E eu crescia por todos os cenários de mistérios, ao lado de catedrais barrocas e seus enigmas. No poder, os homens brigavam com sangue a posse de mais um cetro. O dia e noite iam e voltavam num ciclo harmônico, sem muito atrito. E, assim, eu me desenvolvia como ser humano entre a repugnância do cotidiano e a beleza do pôr do sol.


			— Rafael! — uma voz lá do fundo da alma o chama.


			Essa voz sempre aparece quando algo vai errado. Pode ser que Rafael tenha se perdido em pensamentos ou encontrado seu destino. Essa descrição da mulher fez algumas lembranças reavivarem em mim. A mulher faz essas coisas. O amor, será? Os segredos sagrados dos deuses devem ser dois: ou eles conhecem a exata fórmula que consegue apaziguar os ânimos do Eros, ou simplesmente praticam a substância. Prefiro essa última análise.


			Como não poderia amar? A existência dessa força governa todas as outras forças menores, numa escala hierárquica. Toda onipresença é submissa a essa coisa chamada amor. Tudo o que sei sucumbe ao amor. Rafael iria amar.


			Eu sinto uma efervescência em meu espírito que me faz ser um tipo de libertador, revolucionário, alguém que deseja se desprender das correntes que me impeçam de amá-la. Você sabe que amei você, Menina. Não pude resistir a esses olhos. Não pude ser forte à sua imagem diante de mim. Vou me esquecer por enquanto. Preciso me concentrar no jovem Rafael. Sei bem o que ele irá passar.


			Lourdes Rafael apareceu, misteriosamente feminina, à greve de Milão liderada por Filipe e o PCI. Naquela tarde, por trás dos raios de sol frente às montanhas italianas, Filipe bradou seu discurso à massa faminta e sedenta de justiça. A situação das classes operárias, camponesas, enfim, humanas, era tão insanitária quanto a mente de Cavernal, o líder do parlamento italiano. Filipe Pastore, jovem com seus ideais, foi à praça de Milão, num misterioso fim de século, aproximar a coragem nos homens. Poderia imaginar essa mesma cena, com outros personagens, em alguma outra época da história? Poderia, sim, eu imaginar que, à época do Messias, um de seus seguidores apareceu junto ao Salvador e avistou, do alto do sermão, a figura semelhante à Lourdes Rafael, em seu mistério feminino? O Evangelho fora escrito pelas famílias herdadas de Israel e não somente elas fizeram propagar toda a essência do cristianismo. Mas o que Rafael nunca imaginou, a não ser nos momentos em que seu pai dizia sobre o surgimento de Lourdes Rafael, por trás da Aurora mansa por sobre as colinas, é que existia um mistério ainda maior a ser decifrado. Uma charada para se deleitar. Amar. Você quando perguntou a mim sobre a política do país foi a minha Lourdes Rafael, Menina. Eu não fui o Filipe. Estou eu aqui a deixar todos ansiosos. Venham comigo até o fim.


			Sim, essa é a razão do universo. Como eu, e também todas as outras pessoas, não haviam pensado nessa hipótese? O mistério feminino vem se apresentando à raça humana desde a origem de nossas existências. Sem ao menos desconfiarmos, a mãe nos deu o colo e, assim, adormecemos em seu seio e crescemos para a vida. A terra recebe as sementes de qualquer espécie e faz frutificar, numa explícita fertilidade, a vida. Há até quem diga sobre a verdadeira sexualidade dos deuses, desconfiados de que seja… O mistério feminino surgia mansamente por trás de meus pensamentos na Aurora de minhas descobertas.


			Lourdes Rafael gerou Eduardo e, depois, Camilo. Eduardo alistou-se ao exército de Mussolini e se entregou à causa da juventude italiana, enterrando seu próprio corpo e as lágrimas de sua mãe. Camilo herdou a primogenitura de Eduardo e viu, além da guerra, o fim daquele mistério feminino da greve de Milão. Lourdes Rafael convalescia mais e mais, com o sentimento materno ferido por ocasião dos propósitos da juventude de Mussolini. Foi perdendo toda a sua essência feminina, apesar de sua forma, ainda perfeita, estar de acordo com os ideais sagrados. Aquela Mulher, a quem não pude conhecer, se foi como a Aurora se vai no encontro da tarde e da noite. E, sem razão maior para liderar algum tipo de movimento, Filipe não esperou muito tempo e a natureza concordou em apressar o seu fim, desaparecendo outro mistério que não sei explicar. Camilo, assim, não teve outra escolha, a não ser vir para o Brasil. 


			Da minha infância à juventude, foi como um entardecer de primavera, breve mas cheio de riquezas. A Europa política me fascinava, no alto de seus parlamentos e vozes populares, e eu me embriagava com os estudos de Getúlio. Quando ocorreu aquela insurreição contra a ditadura socialista na Hungria, eu conseguia imaginar e ouvir, lá do oriente europeu, os passos de coturnos e os gritos de homens e mulheres, empunhados não em armas, mas em paixão pela liberdade, pela vida. Da parte nobre da Europa, um tipo de música me fez bailar por muitas noites em danceterias. De Seu Camilo até Rafael Matronelli, a história passou por um colegiado, uma ditadura de quinze anos e o alvorecer de uma Aurora discreta em desvendar seus segredos. O mistério de Lourdes Rafael começou a me acompanhar sem ao menos perceber que esse enigma começava a acender uma chama impagável, eterna. Dos meus lápis, as pequenas escrituras que fiz em sala de aula, até o primeiro poema, passei por Homero, Rousseau, Trostky e, finalmente, um romântico: Goethe.


			Quando cheguei ao poeta alemão, Os Sofrimentos do Jovem Werther eram apenas letras mortas para o meu instinto. Selvagem, eu queria era desvendar os mistérios que levavam o homem a cometer injustiças sociais. Os meus exemplos eram a boina francesa, os livros de Marx, a coragem de Fidel e a repugnância ao império norte-americano. Jovem ainda era o meu sangue, que corria velozmente na direção do verbo socialista. O meu sangue poderia ser mais rubro que a bandeira da União Soviética. Mas esse rubro fez cegar-me, por muito tempo, o mistério feminino que surgia mansamente em minha existência. Você surgiu em minha vida acusando-me de todos os governos frívolos. E eu a amei, Menina.


			Aos vinte e três anos, Rafael ingressou na faculdade de Direito do Rio de Janeiro. Abandonou Seu Camilo e a sua mãe. Deixou o sul de Minas, porém nunca se esqueceu das histórias que ouviu de seu pai sobre Filipe Pastore e a greve de Milão. As linhas, ou, melhor, as falas das linhas não escritas sobre o povo e a lei, ele as guardou perfeitamente, como ordem para caminhar. As de Lourdes Rafael, aparecendo mansamente no meio daquela greve, as guardou, e reconheceu em Isabela o mistério perfeitamente feminino. Levou um tempo para que nosso garoto entendesse que a menina de pele alva, de cabelos além da alça, o enfeitiçaria para sempre. Marcaria seu destino e sua jornada. Nada seria da mesma forma como antes. Depois de Isabela, Rafael será outro, irão ver. Antes havia um equilíbrio entre o coração e a razão, mas essa harmonia se foi, ocorrendo o mesmo a Isabela. Você não poderia ter-se despedido de mim daquela maneira, porém, ainda espero encontrá-la. O borrão em minha mente não se foi, Menina. Rafael iria amar. E Isabela também.


		


	

		

			Capítulo 3


			A descrição do sentimento


			Olhos, seus olhos, negros e misteriosos. Seus olhos, tão longe e tão próximo. O que eles veem? Que horizonte conquistaram? Seus olhos, em perfeita sintonia com seu rosto, em perfeita harmonia com minha paixão. Seu semblante, tão forte e tão frágil, carece de minha proteção e aprisiona minha alma em seus encantos, magia, ilusões. Selvagem é seu espírito, com desejos insondáveis, disfarçáveis, enigmáticos, como a Aurora de meu sangue. Seus olhos, sua face, seus lábios, em casamento com a luz da lua, produz loucuras em meu peito e me deixa mais humano que homem, mais corajoso e digno. Seus lábios, em casamento com os meus, produzem em mim um novo ser, uma nova vida, um novo mundo. A fisiologia de meu corpo, a minha química, transcende em uma poção mágica feiticeira, fazendo tudo isso se transformar em amor. Suas mãos, tão macias e tão leves, fazem meu corpo descansar, minha alma enternecer, meus sonhos viajarem para tão distante, tão longe daqui. Leve-me contigo.


			Seu corpo, tão longe das descrições dos dicionários, sem algum alfabeto com letras prontas para descrevê-lo. Sem ao menos possível ser o arranjo de frase que, nem de tão elaboradas, conseguiriam descrever o que minha paixão enxergou. Seu corpo, tão lindo e tão perfeito, faz de mim um abençoado dos deuses, agraciado pela harmônica forma feminina, que em minha física se encaixa perfeitamente. Seu corpo, de mágico não possui um truque, tão verdadeiro como o firmamento que me prende a terra, lindo quanto a sincronia dos fenômenos da natureza e próximo ao meu coração. 


			Não me poderia demorar mais por desígnios de paixão a não ser declarar o meu espírito e minha alma. Eu tentei decodificar o que somente os deuses sabem em suas línguas de anjos. Lembro-me de como senti toda aquela chama começar a flamar em meu ser. Você apareceu, como Lourdes Rafael a Filipe, misteriosamente feminina, em meu destino. Conseguiu despertar o que andava em latência em todo o meu corpo. Todas as reações que ocorriam em mim somente justificavam aquilo que eu vi. Eu vislumbrei a mesma face que Filipe Pastore enxergou em meio à multidão da greve de Milão. O mesmo rosto que Psichê enxergou no deus Cupido, a expressão que vem inspirando a vida a renascer a cada dia com um único sentido. Eu te amo, Menina.


			Não foram as ideias sobre a justiça que me fizeram ter o sentimento de liberdade. Não foram as causas da vida, em seu curso ao destino, que me fizeram acreditar numa força maior. Não foram os delírios noturnos, suores de pesadelo, e ameaças do inimigo que me fizeram sentir o medo no peito. Não foram as caudalosas águas, e toda uma orquestra da natureza, que me fizeram acreditar no respeito à tempestade. Não, não foi. Li todos os filósofos. E não foram eles que me fizeram possuir a paixão pelos mistérios. Minha alma nasceu assim. Não como uma Aurora nascente, mas como um crepúsculo, amadurecendo, descendo mansamente por trás das colinas. Lourdes Rafael era o mistério daquele dia, Aurora e, depois, tarde. Enfeitiçado, Filipe se deixou levar pela forma perfeitamente feminina. Não havia mais discursos a fazer. Não havia mais atos a praticar. A única coisa certa a ser feita no mistério de Lourdes era simplesmente se entregar. Filipe amou Lourdes Rafael.


			E a mim? Eu também tive um mistério feminino? Não uma praça e uma greve, mas uma vida levada pelas inquietudes do espírito eu tive. Não tive a sensibilidade de enxergar, como Filipe, a forma perfeitamente feminina de você, Menina. Eis que essa realeza aparece misteriosamente por trás de meus pensamentos mais sólidos, e inquebráveis, que as rochas das colinas. E no meio desse mistério de sedução, levei, como numa dança, minha alma a ti. Amando você era o que eu esperava ser.


			O amor é uma coisa estranha. Tão logo o sentimos e começam os devaneios, os prováveis encontros, as novas danças, e os longos beijos. O ser humano é tão grandioso que já conseguiu construir vários sistemas filosóficos, curas para as mais diferentes doenças, transportes para longas distâncias e cultura de imenso valor. Mas nada na criação do homem se compara à sublime obra divina do amor. “E não só de pão viverá o homem.” Para mim, a maior sede, a maior fome que nós sentimos é a do Eros. Um perfume, um toque, uma lembrança são suficientes para despertar uma força. Saudade e amor. Um sorriso simples, uma sedução e palavras trocadas. Um beijo seu, Menina.


			Ao menos para mim o amor faz essas coisas. E, ao contrário de qualquer feitiço, não necessita de um contragolpe a não ser ele mesmo. Você é linda.


			Rafael teria esses desígnios na sequência de seu caminho. Trouxe longe, na genealogia dos sentimentos, a mais pura realização de um amor autêntico. As histórias que ouvia de seu avô, com lutas pelos direitos sociais, brados contra os opressores, eram acompanhadas das declarações de amor a Lourdes Rafael. Mas essa mulher era um espetáculo da natureza, da existência. Impossível não ser levado por um magnetismo natural do feminino. Ela era de um desenho corpóreo sedutor, com seios proeminentes e acolhedores. Negros cabelos longos, a cobrir os ombros e descer até quase a linha da cintura. Esta, a circundar curvas e a geografia de um relevo que a mística esconde a fórmula, acompanhada de uma voz suave e lírica, especialmente quando se pronuncia o seu nome. Como é bom ouvir seu nome ser chamado por quem se ama. É música, distração e perdição. Eu, ao ouvir você, me perdi, Menina. Aqui estou e estás imortalizada no segredo que quase estou a revelar. Amo você é a lei que se lê.


			Mas Rafael experimentaria a sensação de ouvir seu nome como música? Entenderia aquele momento em que seu destino o cumprimenta e diz: “vá e seja feliz”!? Acredito que sim, Rafael contornaria os rumos da história, os coturnos que desfilavam seus horrores na mais nova ditadura brasileira. Mas uma mulher, cujo nome é Isabela, roubaria toda a fotografia. A história será escrita e descrita. Rafael não resistirá. E eu também não. Quanta saudade tenho de você. Preciso ir. Vocês não me suportarão. Te amo, Menina. 


		


	

		

			Capítulo 4


			O encontro


			Rafael acordou tarde e saiu com atraso para a faculdade. Precisava buscar alguns livros na biblioteca, que ficava um tanto quanto distante de onde morava. Ultimamente, o jovem estudante de Direito foi tomado pela sensação de que seu tempo vai se esvaindo como a Aurora triste numa manhã de inverno. Precisava arrumar outro emprego, pois o atual não cumpria com as funções financeiras a que era dado naquele momento. Já havia conversado com o Sr. França, coordenador do curso jurídico, de um possível estágio em algum núcleo de práticas processuais. Pensava, também, Rafael em trancar matrícula e conseguir algum dinheiro para, então, voltar aos estudos. “Não posso decepcionar Seu Camilo” — pensava Rafael ao entrar na biblioteca.


			Com as preocupações financeiras, vinha também uma certa instigação. Rafael foi tomado, desde criança, pelos mistérios e enigmas da vida. A Aurora surgia mansamente por detrás das colinas e Rafael se bestializava com o esplendor que a estrela maior apresentava à humanidade. Isso o perturbava e vinha sempre a pergunta, “por que nascemos?”. E Rafael não se dava por vencido, mesmo quando o cansaço já alcançava sua mente e dizia, chega! Então as histórias de Filipe Matronelli vinham a sua mente. 


			Seu avô era daqueles tipos de pessoas que se encontravam tão facilmente como um elefante branco. Possuía uma alma jovem e cheia de ideias em amálgama com o sangue juvenil. Para ele, o momento seguinte já fazia parte de seu presente e tolice é deixar ao ar as indagações sobre o agora. Era bem capaz de liderar uma greve, bradar hinos de justiça social a uma multidão e largar tudo isso por um fim: uma mulher. Lourdes Rafael foi essa mulher que deixou Filipe nessas descrições. A paixão tomou conta dos dois de tal forma que toda a história que se passava por trás deles não era nada. Filipe, em casamento com Lourdes, fez o projeto divino vingar na terra. Tiveram dois filhos, Camilo e Eduardo. Eduardo morreu no front da Segunda Guerra Mundial, e Camilo mudou-se para o Brasil. Já nas terras estrangeiras, Camilo gerou Rafael. E este acabava de chegar na seção de esoterismo da biblioteca universitária.


			Sem muita pressa, Rafael procurou o Espírito das Leis, entre os volumes guardados nas estantes. Seu pensamento flutuava como penas soltas no sentido da criação. “No início era o verbo, e o verbo se fez carne.” Os dias passavam semelhantes uns aos outros e nada acontecia. Os pensadores de mil anos atrás pesquisavam a natureza das coisas da mesma forma que hoje, somente com palavras diferentes. Como isso que lhe conto agora. Experimente ler isso, Menina.


			Um jovem da idade média apaixonou-se fervorosamente por Lucíola, serva feudal de um condado vizinho. O dote pela vassala era muito caro aos valores de Nicolas, mas, mesmo assim, os dois se encontravam escondidos de todos os olhos — quase todos os olhos — nos bosques verdes da floresta francesa, no cair da tarde ao descer a luz mansa por trás dos ciprestes imponentes. Nicolas possuía Lucíola em tamanha intensidade, que nenhuma letra humana poderia descrever o encontro dos dois. Lucíola tinha os olhos azuis como um dia de mar sereno, a pele alva feiticeira, lábios censurados por aqui. Nicolas a amava. E o único sentido para toda aquela injustiça suserana era o amor no bosque, clandestino, leal, verdadeiro. Enquanto espadas e baionetas se degladiavam nos teatros, ou nas guerras nobres, Nicolas e Lucíola justificavam a criação com a concepção da paixão. 


			Em uma tarde, Lucíola, enlouquecida em seu amor, consegue se esconder por uma noite no bosque dos ciprestes. Seus pais, todo o povoado do condado, e o velho suserano Forbes, cobiçoso de Lucíola, viram a conclusão da morte de seu precioso tesouro. Nicolas enlouquece e, quase numa tragédia shakesperiana, pensa em se tragar aos ofícios dos punhais. Mas dias se passam, e Nicolas vai ao bosque dos ciprestes ver a Aurora surgindo mansamente por trás das colinas francesas. E, numa lembrança canceriana, Nicolas fecha os olhos, sentado em meio às árvores, recorda das mãos, do toque leve de Lucíola. A lembrança faz reavivar o mesmo espírito do encontro inicial dos dois. A imaginação, por momentos, faz substituir a ausência da amada, e a possui. Nos momentos de transe do jovem Nicolas, ele se dá conta de sua realidade e deita uma lágrima. Quando abre os olhos, o sol ainda era e sua luz parecia mais clara que o comum. Ao reparar as folhas das árvores, dos arvoredos, Nicolas percebe que seu verde também possui um brilho diferente do comum. E quando levanta para pesquisar mais a natureza daquela tarde, percebe a leveza de seu corpo, em lei contrária à gravidade. E, tomado de assombro, sente temor. E, ao sentir a sensação do medo, e todas aquelas diferenças depois de recordar Lucíola, ele vê um ser de formas brancas aproximando-se. Nesse instante, Nicolas vai ao encontro daquela luz, misteriosamente feminina, para descobrir o que havia por trás dos longos véus. E no momento da descoberta, Lucíola apresenta sua face ao amado. Os dois praticam a paixão numa eterna tarde, em plena Aurora, mansa por sua vez. 


			Os dois eram o significado da vida. Filipe e Lourdes Rafael tiveram o mesmo fim. Rafael encontra O Espírito das Leis. Só não imaginava o que ainda poderia encontrar. Você escapou facilmente de mim naquele dia, Menina. Jamais a esqueci.


			Podemos, em toda a nossa existência, procurar por algo, desde um alfinete de costura até mesmo um clássico literário. Mas aquilo que não procuramos vem ao nosso encontro. E, quando o encontro se dá, podemos não perceber o valor exato do verdadeiro tesouro. E, se perdemos, procuramos mais e mais, agora por entender o seu real valor. Mas aquilo que vem ao nosso encontro e se perde não adianta mais procurar. Pode não vir mais.


			Tanto na era medieval como agora, o amor vive e existe. Ele surge como um ladrão na noite, e permanece por toda a vida, como em uma teimosia prometida. Uma música ao fundo, uma troca de olhares cheia de pudor, dois corações, um momento, um beijo.


			Das descrições do amor, o beijo é a forma mais singela. Não sei como o Criador concebeu a vida e o universo, mas tenho minhas suspeitas. E se não foi por um beijo, claro, os deuses amam, a outra maneira desconheço. Ainda não aprendi. “Vem, fica comigo!” — disse para você, Menina, naquela noite. 


			Isabela fazia faculdade de Letras e apreciava a poesia romântica do século XIX. Morava com mais três amigas em um conjugado quarto e sala, de onde a cozinha e o banheiro não consigo imaginar. Desde cedo, ainda na infância, a literatura a convidava para as mais longas deduções sobre a vida e sobre o mundo. Porém, mesmo entre seus devaneios literários, seus pés do solo não passavam. Tinha uma bela definição para tudo isso que vivia: “por mais que eu viva, leia ou entenda os mistérios que a vida me propõe, ainda serei mulher, ainda vou querer amar e nada vai conseguir afastar isso de mim”.


			Talvez na Esparta de Helena, as coisas não soassem tão bem assim. Lá as mulheres temiam ser fracas, e eram treinadas para perderem seus filhos e seus homens em guerras. Deveriam tê-las treinado para algo mais em sintonia com a misteriosa natureza feminina. Não necessitava de uma guerra para recuperar uma mulher. As armas oferecidas deveriam ser outras, assim penso. Se Menelau fosse a Troia dizer a Helena, meu amor, volte para Esparta, pois os espartanos todos podem viver sem você, menos um, que sou eu, eu te amo, a poesia épica escrita desse fato não seria a bravura de homens diante de outros homens e deuses. Seria apenas a descrição da coragem verdadeira de um homem a uma mulher. E gregos e troianos poderiam ter vivido felizes para sempre. Não sei quem inventou a teoria do sexo frágil. Nem sei se existe um sexo forte. A diferença entre um homem e a mulher ainda vai permanecer indecifrável por muito tempo. Talvez ela não seja nem descoberta. Segredo que seduz, você a minha frente, Menina.


			Isabela também pensava assim. Não via sentido nas guerras, no discurso cheio de orações dos ditadores e muito menos nos aplausos cegos do povo que o escuta. Mas amava Política. Era militante e comunista. Um fervor intenso a consumia, e seu brado eram fanfarras que soavam tremores por onde passava. Poderia ter escolhido o curso de Direito e, assim, feito justiça à humanidade. Talvez reinterpretar o Evangelho ou até mesmo lançar uma teoria social diferente dos ismos existentes. Mas não o fez. Sua justiça seria transmitir aquilo que acreditava: a igualdade. Isabela não acreditava no culto belo do pastor protestante, muito menos nas várias encíclicas que os papas da santa igreja já lançaram. A Aurora surgia mansamente por detrás das colinas e Isabela já apresentava um orvalho interior diante dessas reflexões. “O mundo poderia ser diferente.” Assim ela se despediu, olhando suas amigas do conjugado, e caminhou para o seu trabalho na biblioteca universitária. Lá suas reflexões não seriam menos intensas.


			A luz da estrela maior deitava pelo caminho que Isabela fazia até o câmpus universitário. Suas preocupações iam além daquelas nascidas no dia a dia. Neste havia o aperto do conjugado que dividia com as outras amigas, as contas já atrasadas, guardadas por sobre a única cômoda coletiva existente em sua casa. Até mesmo o trago estranho fumegando no fim da madrugada ao lado da cabeceira de cama de uma de suas companheiras. Mas não era isso o que a atormentava, ou preocupava mais. Isabela pensava no amor. Não possuía um, mas pensava. E não expunha seus pensamentos, ou deduções, sobre o assunto para ninguém. Era um pensamento mono, ela e ela apenas. Mas pensava no amor. Algo íntimo e guardado. Ninguém sabia.


			Não enxergava fundamento no cotidiano. Isabela tentava justificar, legitimar a razão da existência, nos livros, no trabalho, nas conquistas pessoais, ou em qualquer outra coisa que já tinha experimentado, pelo menos na sua superficialidade. Achava ela — e isso depois veremos que não passa de uma intensa inverdade — que o espírito se satisfazia com o entendimento de um sistema filosófico, com a canção bem levada por um instrumento musical, com a aquisição de um desejo, ou por qualquer coisa da vida oferecida. Não pensou no amor. Pensou nas mazelas da alma, nas urgências de alimento ao espírito, o total de objetos encontrados de maneira descartável, em uma coincidente esquina de rua. Não pensou no amor.


			Isabela já se encontrava próximo ao seu local de trabalho e estudo. Eu imagino que várias pessoas, nesse momento, estejam próximas de um determinado lugar. Isabela imaginava encontrar as mesmas coisas que vem encontrando desde o dia da matrícula na universidade, desde o dia em que a Sr.a Salarz ofereceu emprego na biblioteca universitária.


			Eu também imagino encontrar as mesmas coisas todos os dias. Todos os dias quando chego em casa, deixo meu casaco surrado, cansado, por sobre a mesa, olho no relógio de parede a mesma hora que venho assistindo há algum tempo. Passo por toda a casa e, no momento em que acabo de fazer tudo isso, vejo uma fotografia sua, e onde você estaria há alguns anos atrás, já não está mais. Isabela pensou no amor. Eu penso em você até hoje. Apenas saudades. Sim, eu não esqueci você, Menina.


			— Bom dia! — disse uma certa senhora de porte médio.


			— Bom dia, Sr.a Salarz. Suas dores nos braços melhoraram? — disse Isabela ao chegar na biblioteca universitária.


			— Minhas dores continuam, mas já são menos intensas — disse Sr.a Salarz, com uns pequenos óculos franzindo a face e dando uma certa conotação de seriedade. — Isabela, você podia levar esses volumes iluministas para as estantes. Minha dor ainda incomoda. — disse Sr.a Salarz.


			Isabela enfileira e organiza os livros iluministas que os estudantes deixaram por sobre o balcão. Sr.a Salarz reserva-se a uma cadeira acolchoada e retira os pequenos óculos, mudando, assim, a conotação de seriedade para de cansaço. O semblante da chefe de Isabela denunciava uma vida já avançada, talvez cheia de segredos, como todas as outras. Em seu íntimo, pensava na vida cansada da Sr.a Salarz, essa mesma que lhe proporcionou o emprego de bibliotecária. Com esse pensamento, veio outro, da noite anterior: o estranho trago fumegando ao lado da cabeceira de uma de suas companheiras. “Aquilo merecia uma conversa”, progredia em seus pensamentos.


			Subia Isabela as escadas da biblioteca. Sr.a Salarz supria uma angústia devida a sua dor física nos braços. Não só ela vivia a angústia de uma dor. Muitas pessoas também sofriam o seu pesar. Isabela subia as escadas da biblioteca, e um conjunto de eventos não se interromperia. Isabela iria amar.


			Com uma sensação diferente no pensamento, Isabela levava os volumes iluministas ao seu endereço dentro da biblioteca. Um, dois, três degraus e mais outros levavam o pesado coração de Isabela a um destino que não os livros de Jane Austen. Vira uma esquina, em frente aos teólogos medievais e mais duas estantes, estaria ali o início de uma outra vida. 


			A todo momento renascemos para coisas futuras. Qualquer coisa insignificante, e não o é, é o impulso necessário para um novo acontecimento. Isabela possuía longos cabelos negros, ultrapassando, facilmente, a linha dos ombros, alcançando suas curvas irresistivelmente lindas. Os olhos, negros profundos, eram perigosos, pois quem ousasse mergulhar-se neles não iria se recuperar. Perderia o fôlego, talvez a vida. A estatura era daquelas convidativas a um abraço apaixonado e próprio da perdição. Seu movimento, não me lembro de alguém descrever como belo o movimento feminino, mas esse era. Novamente, seu movimento, ritmado, leve, suave, seduzia a cada passo, dimuindo o tempo para apreciar, porque, em breve, mais não estaria ali. Perfeita mulher, a jovem Isabela.


			Enquanto descrevia o mistério feminino em Isabela, esta adiantava em seu trabalho de enfileirar os livros devolvidos por alunos descuidados. Um momento, uma dor do peso da vida em uma senhora e, em uma repentina coincidência, dessas que não existem, um livro cai. O que mais cairia?


			— Não precisava disso — disse Isabela.


			— Era o que eu procurava — disse Rafael. 


			Essa foi a cena vivida por Isabela ao ver Rafael. Um atraso do jovem estudante e uma dor nos braços da Sr.a Salarz foram suficientes para um encontro, não planejado, não previsto, mas inevitável. O amor é inesperado. Essa troca de olhares, tão gostosa, que irradia por todo o corpo a sensação de alegria, medo e de estar vivo. Esses momentos que, depois, são fotografias em nossas mentes, saudades e lembranças, reminiscências que não vão embora. Esse instante do encontro, o detalhe mágico transformador, essa fração de segundo é toda a eternidade. Enfim Rafael conheceu sua Lourdes. Por fim, Isabela iria amar. No fim, era só eu e você e nada mais. Volta para mim, Menina.


			A Aurora surgia mansamente por detrás das colinas. Aurora, período antes do nascer do sol, quando este já ilumina a parte terrestre ainda na sombra. Ainda, origem, princípio. Por detrás das colinas. As colinas são de pedra, difícil de quebrar. Mansamente é o modo como amanheceu e amanhece a manhã de Filipe, em sua Itália revolucionária e romântica. 


			Se o momento e as circunstâncias de Isabela ao encontrar Rafael foram essas, agora é hora de ver como se deu o dia, os elementos, tudo aquilo que propiciou ao jovem estudante de Direito ter, finalmente, o encontro que marcaria seu destino.


			Rafael necessitava de alguns livros do pensamento iluminista, dizia seu professor de Direito. Mas como eu dizia, naquela manhã, o jovem estudante de Direito acordou um pouco tarde, mais que o normal. Vestiu suas roupas rápido e saiu.


			A caminho da faculdade, já com pensamentos nas obras do século XVIII, Rafael nem percebera que, naquela manhã, a Aurora nasceu por entre nuvens, numa manhã precípua, origem do resto de sua vida. A Aurora teimava em quebrar a negritude de algumas nuvens, passagens de outra estação. Nas ruas, algo mais alvoraçante que o agitado cotidiano comum. Rafael passou por uma banca de jornal e nem percebeu, pela tamanha concentração na escolha da obra iluminista, tampouco pelo atraso, a notícia daquela Aurora mansa por trás das colinas: ontem mais uma ditadura voltou a ser.


			Coturnos engraxados por todos os lados. A cada esquina, um par de botas e de armas. A faculdade estava tão distante, que sentia seu coração acelerar por ansiedade e pressa. A sua volta tudo acontecia, sem ao menos perceber, desde o homem até os generais. A biblioteca estava próxima. E o destino no mesmo lugar de sempre. No mesmo lugar de sempre. Você está lá, Menina?


			Rafael herdou do avô os mesmos ideais que o fizeram ser líder do Partido Comunista Italiano: valente, apaixonado pela sobrevivência humana. Coragem não faltava àquele coração italiano, que fez um discurso necessário, na medida certa. Mas o que o fez o mais completo dos homens não foi o seu discurso, muito menos as obras, talvez publicadas, e qualquer outra coisa semelhante a isso tudo que falei. Filipe amou. E nada mais é importante. Nada mais, Menina.


			Rafael chega à biblioteca. Sobe velozmente as suas escadas em direção à seção dos iluministas. Assim, o jovem estudante de Direito nem percebeu uma senhora sendo ajudada por uma linda mulher, perfeita, indescritível a minha razão. Subiu e chegou aonde queria. “Montesquieu”, lembrou Rafael da obra certa para a sua pesquisa. O destino estava no lugar de sempre.





			— Ligue o rádio, Isabela, quero ouvir o noticiário da manhã — disse Sr.a Salarz a Isabela.


			— As coisas não mudam muito, Sr.a Salarz. O que há de novo é a moda de Paris, uma boina francesa vermelha — brincou Isabela, ligando em seguida o rádio.


			— Mas mesmo assim quero ficar por dentro do que ainda não mudou — disse Sr.a Salarz retomando a fala. — Isabela, você poderia levar esses livros para mim, pois estou ainda com dor nos braços.


			— Claro, Sr.a Salarz, vou enfileirá-los e já guardá-los lá em cima — disse Isabela, organizando os livros.


			Isabela, com certo cuidado, organiza alguns volumes a serem recolocados nas estantes da biblioteca. Pensa, novamente, no trago estranho da companheira de quarto, mas logo o esquece, devido à preocupação com as dores de Sr.a Salarz. Ela sobe, mansamente, pelas escadas da biblioteca, deixando Sr.a Salarz na recepção com suas dores e o velho rádio, que anunciava, sem ninguém prestar atenção: “O Brasil foi tomado pelos militares ontem, trinta e um de março de 1964”.


			— Posso lhe ajudar em algo? — perguntou uma voz feminina a Rafael.


			— Estou numa pressa só — disse Rafael. Vim até aqui procurar uma obra iluminista para conclusão de um trabalho sobre os poderes e o Estado — disse Rafael, se perdendo pouco a pouco nos negros olhos de Isabela.


			— Montesquieu! Segunda seção, atrás de Emile Brontë — disse Isabela com certo desconforto por ter ainda de segurar as obras deixadas na recepção.


			— Acho que quem precisa de ajuda é você — diz Rafael tirando os volumes das mãos de Isabela. — Diz para mim onde posso colocar e te ajudarei. — Solidariza-se Rafael; não sabia ele que outro sentimento viria e se eternizaria nele.


			— Não há tanta necessidade para isso. — Enerva-se um pouco Isabela e tenta retomar os livros, fazendo com que caiam. A personalidade forte se apresenta.


			— Desculpe! — diz Rafael a Isabela.


			— Eu é que peço desculpas – diz Isabela, ou melhor, o coração respondeu.


			— Você é tão linda! — diz Rafael tomado por uma força estranha. Em seguida, rouba um beijo.


			— Você é louco! — diz Isabela, perdendo os sentidos. Mas o coração tem suas razões, e tais são urgentes.


			Rafael ficou bestializado por seu ato, mas não se arrependeu. Isabela não entendeu, o que na sequência deveria aprender. Os livros não ensinam, escondem. Os homens expressam de diversas formas seus sentimentos, menos dizendo diretamente. O que eu queria dizer a você é que sempre te amei, Menina. Os livros não ensinam isso. Eu não aprendi. Rafael expressou. Ele iria amar. Isabela também.


			Quanta saudade tenho de você, Menina. 


			O destino no lugar de sempre. No lugar de sempre.


		


	

		

			Capítulo 5


			As dores do mundo


			O amor e nada mais.


			Descrever o amor, talvez. Vários foram os que já o fizeram. Um momento, uma ação, por vezes impetuosa, temerária. Sim, temerária, pois o amor exige a medida exata do respeito, ante sua força e realeza. Mas não somente temor, e por certo, paixão. Paixão, porque é seu elemento mais importante, essencial, sem o qual deixaria de ser o que é, amor.


			Rafael dera um beijo em Isabela. Saiu às pressas, não pelos beijos (o beijo), mas porque precisava urgentemente encontrar com Padre Marcos na Catedral do Rio de Janeiro, para conversar a respeito de diversos assuntos. O beijo registrou uma sensação indelével no jovem estudante de Direito. “Aquele beijo!” — pensava Rafael, entre os passos dados rumo à igreja.


			Isabela, que pertence à natureza, ficou por momentos sem alguma definição melhor para o que acabara de ocorrer. Os livros, que o jovem furtivo a princípio lhe oferecera ajuda para recolocar nos devidos lugares, estavam todos, em uma cumplicidade permitida, jogados ao chão, sem alguma ordem. Havia um silêncio, o qual Isabela não percebia, pois seu estado era de tal inércia que qualquer fato, ou ato ocorrente, não faria a menor diferença na sensibilidade da jovem, ao menos por um bom tempo. Não havia ninguém na biblioteca a não ser ela mesma e a Sr.a Salarz.


			Um beijo. Dado por quem não se sabe, foi o pensamento que Isabela tentava construir depois daquela pequena demonstração da força que pode ter o amor. Um simples ato não poderia fazer tamanha destruição no imaginário de um ser humano, a não ser que esse ser não esteja ainda receptivo ao primeiro convite da paixão. Isabela iria amar.


			E essas ocorrências, por vezes, são de tamanha magnitude que podem ter um quadro geral de dramaticidade. O palco no qual Isabela estrearia ainda não estava pronto, mas ela sabia exatamente o que aconteceria nos próximos dias: “ele voltará”. E, assim, começou a sair da letargia, levantando do chão o seu corpo tocado pela inquietude da paixão, e recolheu os livros que estavam jogados, sem alguma ordem.


			Sem alguma ordem foi a maneira que você me deixou, Menina.


			Isabela estava misteriosamente feminina. Um silêncio a tocou exteriormente, quando voltou para a recepção, no que percebeu a Sr.a Salarz. Mas interiormente aquele mistério feminino estava em profunda efervescência de paixão, que não poderia pronunciar alguma palavra.


			Sem alguma palavra.


			E mesmo todo o seu conhecimento acadêmico a respeito do homem e da poesia, todo aquele romantismo literato, com suas letras, muitas vezes sem algum contágio, ou contato de paixão carnal, verdadeiro, não foram suficientes para fazer esquecer ou fundamentar uma nova teoria do amor, pelo menos naqueles instantes pós-furtivos. E o leitor pode agora imaginar se existe uma mulher com tamanha ingenuidade a ponto de se entregar (para não dizer entregar totalmente) ao amor, se o autor do beijo voltasse ao local do crime e ali, no meio dos livros e da Sr.a Salarz, tentar consumar o que sublimava o imaginário de Isabela. Era o desconhecido para ela. Mas ela iria amar.


			Não havia nenhuma ordem e nenhuma palavra. Só se ouvia a respiração de Isabela.


			O amor começou a habitar na essência feminina de Isabela. Não havia uma ordem de sucessivos atos e muito menos palavras de forte eloquência convincentes para ela entender o que acabara de acontecer. Era só amor, ocorrido do fortuito e inesperado, dito por um beijo. Há somente o amor. Se eu tivesse compreendido isso antes, você estaria comigo hoje, Menina. Eu teria resolvido o mistério da humanidade. O mistério seu e de Isabela, talvez.


			Não pensem vocês que a confusão não reinou no espírito de Rafael. Algo aconteceu. Quando Isabela resolveu sair de sua letargia e descer para ficar ao lado de Sr.a Salarz na recepção, Rafael já estava sentado ao lado de Padre Marcos conversando sobre a fé e o amor. E, com o corpo, havia o testemunho da Catedral e seus anjos, além da amizade do pároco, para uma persuasão interior em relação àquele beijo. “Linda, cabelos, olhos, movimento. Pele branca, alegria, menina, mulher. Algo que em mim gravou, perturbou e me deu prazer, felicidade. Como já amo e amarei?”.


			O destino no lugar de sempre. No lugar de sempre. Será que terei a sorte de vê-la de novo, Menina?


			Algumas mudanças ocorrem em nossas vidas de maneira súbita, impetuosa ou, às vezes, como uma leve brisa num fim de tarde. A maior sensibilidade que possuímos fará apontar a percepção de que já não existe mais. Mudanças e alterações.


			Resistência ao novo, ao inédito, pertence à natureza humana. Essa muralha, surgida de maneira teimosa em nossas vidas, subtrai da existência a oportunidade de vivenciarmos um novo aprendizado, uma nova experiência. A natureza, com suas leis insondáveis e misteriosas, determina uma ordem a ser cumprida de maneira absoluta, indiscutível. Da mesma forma que as águas caudalosas de um rio tragam, com a voracidade de uma fera selvagem, tudo o que se apresenta e surge em seu caminho, a natureza não se importa com os desígnios que nós mesmos desejamos, a cada dia, realizar. Isabela iria amar.


			E a natureza não suspende seus prazos, e nem se interrompe por vontade alheia, por mais justa e nobre que seja o pedido para tal paralisação. A Deusa da vida não ouve os clamores de seus súditos e, em seu reino, não há como modificar nenhuma norma. É da sua essência ser o que é e nada mais. A natureza, rainha imperiosa sobre quase todas as coisas, não possui a característica mutativa de se aformosear, de acordo com as circunstâncias. Existe por si para o que a Ela pertence. É imutável.


			Porém, alguns acontecimentos são passíveis de se questionar. A história possui o papel tremendo de apenas relatar os fatos e deixar, para as próximas gerações, perguntas às quais acredita, essa observadora da humanidade, responder de maneira satisfatória. É questionável o fato de um jovem estudante entregar-se de corpo e alma a uma bandeira (todas as bandeiras são políticas) e defendê-la como se isso fosse a razão da existência. Os discursos, dramaticamente, são todos persuasivos e sedutores. Convencem seus ouvintes a levantar armas, caçar seus semelhantes e defender o indefensável. Por toda terra há braços que a cultivam e derramam sangue por sua posse. Toda ideia, revestida da mais erudita lei e filosofia, traz em si o germe que impregnará no espírito e o fará ser mais selvagem do que já é. Bandeiras e ideias.


			Todo sistema político é contemporâneo de uma determinada sociedade, e acredita ser o único a ser seguido, até que venha uma outra ideia, nova vontade, competente, na medida exata para desfazer aquilo que era imutável. Novos discursos, novas paixões, outras bandeiras, e a mesma Aurora. Todos ainda são homens e mulheres. A história é que às vezes muda.


			Isabela recebera um beijo de Rafael e seu espírito apegou-se a uma perplexidade estranha, ao menos para ela. Naquele exato instante, o do beijo, outro acontecimento marcaria fielmente a vida de muitas pessoas: uma nova ditadura. Isabela recebeu o golpe que mudará, drasticamente, seu espírito e sua percepção de mundo. O Brasil foi tomado de sua democracia, e pelo golpe de baionetas, surgiu um espírito ditatorial, temeroso, uma nova percepção do mundo.


			Mas Isabela não percebia a mudança política a sua volta. Todo movimento brusco que se realizava, para ela, ainda era indiferente. Não lhe interessavam as sinceras intenções de um ideólogo indignado, muito menos as palmas cedidas pelo novo regime, agora posto. Isabela iria amar.


			Os livros foram todos colocados na estante, de acordo com a ordem. Findo o seu pequeno trabalho, Isabela deixou-se ir embora dali, reservar-se a algum lugar, ter um momento de reflexão. Sr.a Salarz, na recepção da biblioteca, queixava-se de suas dores e aceitou o convite da incipiente amante, a ir embora naquele momento. Hoje não haveria mais expediente.


			Tudo estava fora da ordem comum do dia a dia. Golpes políticos não são aguardados como uma estação do ano que está para chegar, ou qualquer outro fato comezinho que já não assombra. A história é testemunha da certeza das incertezas humanas, quanto mais as políticas. Nova ordem, novo direito, nova ideologia. Ao humano tudo parece imperfeito, fazendo desse pensamento uma regra demonstrável pela efemeridade de suas construções. Não há uma poesia, tão bela, que não perca sua sedução, e convencimento, diante de uma outra possuidora de um poder persuasivo-poético maior. Isso porque tratamos da poesia, simples amontoados de palavras que “entortam” o pensamento.


			E esse aglomerado de fatos ocorre a um só instante. Há algum momento diferente? O mundo constitui-se de pequenos e grandes acontecimentos que se perpetuam em seu gênero, insistindo em não se calar, provando a existência da energia vital, manifestada a todo momento.


			E nessa riqueza de ocorrências surge uma mulher, um homem, uma biblioteca e um novo regime político. Este é uma ditadura. O homem crê em Deus. A mulher chama-se Isabela.


			A amante desse romance não é ingênua como as primeiras linhas a seu respeito podem, precipitadamente, demonstrar. Não foi o primeiro beijo de Isabela e muito menos o primeiro envolvimento amoroso. Seu conhecimento e experiência sobre os homens não é vasto, mas também não é insuficiente a ponto de ditarmos Isabela como uma noviça no amor. Isabela já amou outras vezes.


			E cada amor possui a sua particularidade, a sua diferenciação e especialidade. É uma nova e diferente história, e não um novo capítulo de um mesmo livro. Possui, inerente a ele mesmo, um contexto próprio, dramas e comédias diversos, algum elemento de todos os gêneros literários, e a sua própria razão. Um novo amor encerra em si toda sua história, de natureza singular, e que, provavelmente, não irá repetir-se da mesma forma. Se todos os relacionamentos entre homens e mulheres fossem iguais, o seguinte nada mais seria do que uma mera saudade do amor anterior, que não se foi, mas presente naquele momento vivenciado.


			Então, o que faz tornar “aparentemente” perene uma relação amorosa? Qual ou quais elementos, ou ingredientes, individualizam eu e você, tornando-se, assim, diferente, dos amores anteriores? Se há perguntas filosóficas, há também perguntas sobre o amor. Saber suas respostas é tarefa árdua, tanto para filósofos como para os poetas. Mas, pelo menos por hoje, e por Isabela, considero reflexões e questionamentos do coração muito superiores às indagações da filosofia. Sua fotografia não escapa da minha mente, Menina. A fotografia da praia.


			As duas protagonistas deste capítulo aproximaram-se de casa, andando bem devagar, porque as dores de Sr.a Salarz a incomodavam. O espírito de Isabela era impetuoso, turbulento, a ponto de não se organizar um só pensamento. Sr.a Salarz, mesmo com suas dores impertinentes, observava a jovem companheira e percebia em seu semblante nuances de perturbação. Para a chefe da biblioteca, tais nuances poderiam ter sido motivadas por quaisquer causas imagináveis e inimagináveis. Em seu pensamento, Sr.a Salarz apostava em uma dessas possíveis causas: uma paixão. Foi quando Isabela dirigiu-se a sua chefe:


			— A senhora está cansada?


			A pergunta gerou no entendimento de Sr.a Salarz a vontade de estar a sós e ter a oportunidade de uma longa conversa, de cujo teor suspeitava. Pela entonação da voz de Isabela, a exata noção de angústia e ansiedade, pelo modo rouco e sussurrante que a estudante de Letras pronunciava suas palavras. A resposta de Sr.a. Salarz foi a seguinte:


			— Sim, e quero que você me prepare um chá.


			Foi quando chegaram em casa. Mas nas ruas do Brasil as Forças Armadas se faziam presentes.


			— Militares!


			— Por todos os lados.


			— Mas isso são disparates, loucuras!


			— Não, não o são. É a nova realidade.


			— Mas como houve? Como aconteceu?


			— O presidente foi acusado de ser comunista. A sociedade civil, junto ao Congresso, endossou. A caserna apropriou-se.


			— Mas não o podem. E a Constituição? E a lei?


			— É de papel. Hão de fazer outra.


			Já era outono. Um corte bem feito, com sublime lâmina, ao coração do país. Brasil, nove de abril de 1964, um novo capítulo a ser escrito.


			Rafael havia saído da biblioteca. Montesquieu era o que levava entre as mãos numa pressa descomedida. Lembrou-se de que havia marcado uma entrevista com um amigo, um padre.


			Isabela termina seu serviço com os livros. Voltaria a sua rotina se não fosse Sr.a Salarz voltar a reclamar de suas dores no braço. Por resolução final, Isabela fechou a biblioteca, pegou Sr.a Salarz em ombro a ombro, e a levou a uma farmácia. Chovia e era outono.


			Isabela carregava preocupações em seu coração. Sr.a Salarz era de idade já avançada e não se propunha a mais energia em trabalhar, menos ainda em uma biblioteca universitária. Totalizavam trinta anos de serviços e sempre a mesma rotina: novos alunos com ares arrogantes, com meia dúzia de livros lidos, mas toda uma tese sobre os mais enigmáticos segredos da vida e da natureza. Atraso nas entregas, outros jamais devolvidos. Indicações fortuitas para a direção do núcleo bibliotecário, sem histórico e sem explicação. Uma vida dedicada à leitura e aos bons leitores, que o havia. Dostoievski, Stendhal, Machado de Assis, elevam a sensibilidade. “Uma alma, um ser humano, toda uma vida. Como cultivá-la? Ora, se sabemos do que as plantas precisam, por que não saberíamos do que nos alimenta?” — refletia e indagava aquela senhora que, certamente, carregava uma história. Mistério feminino.


			— Analgésicos, por favor — disse Isabela.


			— Preciso disso? — perguntou, irritada, Sr.a Salarz.


			— Será bom para a senhora. Sua dor melhorará. A levarei para casa e preparar-lhe-ei um chá — disse Isabela, entregando seus últimos trocados ao balconista, que disse:


			— As senhoras estão sabendo?


			— Do que falas, meu rapaz? — perguntou Sr.a Salarz.


			— Ora, do que vê nas ruas. Militares!


			— O que há de errado nos militares? — perguntou Isabela.


			— O país foi tomado por eles. João Goulart foi acusado de ser comunista e, tempo depois, deposto. Dizem que fugiu para o Uruguai. O país está em ebulição. No rádio não há outra notícia.


			— Meu Deus! — expressou Isabela.


			Mas Sr.a Salarz não disse nada. Esqueceu sua dor no braço e pegou Isabela pelas mãos, ignorando as notícias dadas ali, naquele instante. Ainda chovia. O transporte que levaria Sr.a Salarz acabara de chegar. Sr.a Salarz tirou algumas moedas da bolsa, que foram suficientes para pagar duas passagens. Isabela sentia o coração bater mais forte. Preocupações. Sr.a Salarz percebeu, mas não disse nada. Sentou nas últimas cadeiras do ônibus e pôs-se a olhar pelas janelas. Nas ruas, sim, vários soldados com suas armas cinzentas, como o tempo ali instalado. Era outono e chovia. Para Sr.a Salarz era simplesmente isso. Para Isabela, a tempestade duraria mais.


			— Café?


			— Chá!


			— Onde ficam as ervas?


			— Neste armário branco à sua esquerda.


			— Sr.a Salarz, sente-se na sala enquanto lhe faço este chá.


			— Prefiro ficar com você aqui. Assim, tenho com quem conversar.


			— Tudo bem, você escolhe. Suas dores ainda incomodam?


			— Já não são tão intensas. Acho que é por causa do vento frio que fazia lá no câmpus. Meu reumatismo é insuportável.


			— Todos devem ser, imagino eu. Gosta de mais açúcar?


			— Não tenho a preferência. Faça do seu modo. Eu gostarei.


			Sr.a Salarz e Isabela haviam chegado à casa da primeira. Isabela lhe preparava um chá para acalmar os nervos de sua chefe e amiga. Entre elas, havia aquilo que há entre uma mulher mais jovem e outra de mais idade: reciprocidade e respeito. Talvez até um pouco de amor materno, para consolidar a relação. Isabela veio do interior estudar Letras. Convivia com outras amigas, as quais conheceu na cidade, com quem dividia um apartamento. Mas essa convivência era um tanto distante. Praticamente, Isabela ia a sua casa apenas para dormir. Até mesmo as refeições ela fazia fora de casa. Assim, Isabela não tinha muitas pessoas com quem conversar. A não ser Sr.a Salarz, a pessoa que lhe concedeu um emprego de bibliotecária. Um chá e uma conversa. Era o que tinha para aquela tarde.


			Sr.a Salarz preferiu ficar em frente a Isabela, aproveitando-se, assim, da companhia da amiga de trabalho. Observou Isabela preparar-lhe o chá. Analisou Isabela. Era uma mulher jovem, linda, vinte anos, cabelos pretos, longos, para abaixo do quadril. Pele branca, olhos pretos, fortes, intimidatórios, sedutores. A voz era música, rouca e forte também, mas acalmava. Seu porte, talvez, por volta de 1,67m, médio. Seu calçado, não sei. Havia muitos interessados, pensou Sr.a Salarz. Uma beleza. Uma mulher.


			Isabela colocou a água para ferver. Entreteve-se com os afazeres domésticos. Não se preocupou somente com o chá de Sr.a Salarz. Viu que havia de arrumar toda a louça suja ali, na cozinha. Pegou tudo aquilo que era para ser limpo.


			Sr.a Salarz a observava.


			Entre todo aquele labor um silêncio instigante, curioso. Isabela não se atreveria a perguntar nada, ou mesmo a iniciar algum tipo de indagação com sua espectadora. De repente observou um quadro com uma foto. Era de um casal, bem jovem, no centro da sala, de onde, da cozinha, dava para ver. Com esse pretexto, Isabela perguntou à Sr.a Salarz quem era o casal, não por sua vontade em saciar sua incipiente curiosidade, mas, apenas, por desejar travar com sua companheira de tarde alguma conversa.


			— Quem são esses dois ao quadro? — perguntou Isabela indo em direção à foto.


			— Esta sou eu, Isabela — disse Sr.a Salarz. — E quer saber quem é este? — retomou Sr.a Salarz com os olhos enternecidos.


			Isabela percebeu a mudança de humor.


			Sr.a Salarz a convidou para sentar-se no sofá da sala, enquanto o chá esfriava. Isabela aceitou o convite e sentou-se. Estava pronta para ouvir a história de Sr.a Salarz. Esta que se inicia.


			— Esta sou eu, Isabela. Tinha dezoito anos, quase a idade que você tem agora. Foi a época mais feliz de minha vida. Trabalhava em um diário universitário, na redação de uma coluna. Falava sobre o universo feminino em uma época mais conservadora que a que vivemos agora. Eu era linda, e me orgulhava disso. Saias, vestidos, roupas de sedução. Corações que se perdiam. Eu conquistava. Era o meu prazer. Eu reinava, era imperial. Selvagem e, às vezes, romântica. Tola. Ninguém poderia resistir. E não resistiam. Convites e palavras, de todas as formas, eu recebia. As mulheres não gostavam de mim. As namoradas, menos. Eu ria de tudo isso. Debochava. Mas eu iria sucumbir. O meu reinado não durou tanto tempo assim. A minha ruína foi o início de uma nova vida. Aquela foto é, ao mesmo tempo, a morte e o nascimento de um novo ser. Um novo sentimento, ainda melhor, mais puro e verdadeiro. Eu amei. Ele não era tão alto quanto todos os outros colegas com quem convivia. Não tinha a beleza dos arrogantes e dos outros que penavam ao escrever para mim. Tinha, sim, olhos que compensavam tudo. E um beijo indescritível. Apaixonei-me. Foi a minha queda. Mas houve uma ocasião em que poderíamos nos encontrar. Eu ainda não o conhecia, a não ser pelo nome, Fausto. Fiz-me de séria, recatada, unhas comportadas e batom menina. Uma troca de olhares foi o limite entre mim e Fausto. Uma semana assim. Quem suporta uma troca de olhares? Haveria um baile. Não o convidei a ir comigo. Fui sozinha, mas procurei me informar: ele também iria só. Na noite do evento, cheguei um pouco mais cedo para estudar todos os locais em que poderia perder de vista o meu amor. Sim, eu já sabia que o era. Estava apaixonada, Isabela. Foi um amor irracional, sem explicações. São os melhores. Já havia passado algum tempo desde o momento em que cheguei ao salão de danças. Não havia visto Fausto, mas minhas esperanças não se esvaíram tão rapidamente. No momento em que meus olhos já acusavam um cansaço, despertei quando vi passar, diante de mim, meu amor. Sem muita demora, fui ao seu encontro e perguntei se estava sem companhia. Isso foi o pretexto para convidá-lo a dançar. Ele aceitou. Dançamos não por muito tempo. Mas, no verão seguinte ao baile, nos casamos. Vivemos juntos por dois anos, quando ele veio a falecer. Mas, em todos os anos que vivi com Fausto, senti como se eu tivesse vivido toda uma vida. Descobri que ele era um ser romântico, delicado e, principalmente, o homem que me amou. Uma paixão que me amou. E até hoje não me correspondi a ninguém. A não ser com minhas lembranças e com esse quadro, o qual não me traz tristezas, e sim uma saudade. Uma saudade feliz.


			Sr.a Salarz havia terminado sua história. As horas já tinham avançado um pouco e Isabela precisava ir embora. Iniciou um movimento de despedida, mas foi interrompida por Sr.a Salarz, a qual insistiu para que ela ficasse. Isabela percebeu os olhos carregados de Sr.a Salarz e não pôde deixar de aceitar o convite. Porém, foi o que elas não fizeram. Havia muito o que conversar. Isabela sentia a intenção de endereçar a ela suas histórias, como que para despertá-la de um grande sono. Isabela iria amar. Mas nenhuma daquelas mulheres sabia disso. Somente o tempo, guardado entre as mãos do Criador, saberia tudo o que aconteceria a Isabela. Aliás, a todos nós.


			Isabela iria amar, como eu também amei você, Menina.


		


	

		

			Capítulo 6


			Gênesis


			O século XVIII foi o cenário para Montesquieu escrever o Espírito das Leis. Seu pensamento democrático inspirou a divisão dos poderes. Divisão? Revoluções! Toda a Europa ensanguentada, sonhos simples de humildes famílias derrotadas pela cegueira do homem: o poder. Agora dividido. Qual seria o pior: o homem ou o poder?


			Rafael lembrou-se de seu encontro na Igreja com seu amigo: um Padre. Via nas ruas alguma excitação, mas não se pôs a prender os olhos àquilo. Foi ao templo.


			Santos por todos os lados. Igreja, local sagrado. Abrem-se as portas. Fecha-as, Rafael. Lá fora o tempo continua. Dentro, parecia repousar.


			No interior da catedral não havia ninguém. Um silêncio ou uma música tocava em seus ouvidos? Era simplesmente imaginação de um coração exasperado ou Rafael via a paz e não acreditava? Algum odor de incenso ou um sacrifício pelo pecado? Expiação ou oblação? Rafael entra na sacristia.


			— Padre Marcos! — grita Rafael.


			Um homem ajoelha-se perante a imagem do Salvador. À esquerda do sacerdote, o grande livro sagrado aberto em Levítico: “a afirmação dos mandamentos de Deus” — pensou Rafael. À direita, uma janela aberta que deixava um vento frio e seco de outono passar, sorrateiramente, ao recinto sagrado. Rafael pôs-se a fechar a abertura. Lá fora as folhas de outono e os soldados do exército.


			— Padre Marcos! — insistiu Rafael.


			O sacerdote entendeu a urgência e atendeu Rafael. Padre Marcos era negro, estatura alta e cabelos curtos, crespos e pretos. Um suor descia em seu pescoço, acusando inquietudes. Ele não sabia, mas os olhos de Rafael estavam dilatados, sistema nervoso em alerta. Padre Marcos olhou o rapaz e disse:


			— Vamos no altar.


			Os dois caminharam para o altar. A paz continuava no mesmo lugar. Padre Marcos fez suas reverências ao altíssimo, no que inspirou Rafael a repetir o gesto. Guardou os cálices que estavam por sobre o altar e perguntou:


			— Por que vieste hoje?


			— Precisava conversar com um amigo.


			— Sempre está precisando, meu amigo — observou Padre Marcos e, na sequência, perguntou: — Quer confessar?


			— Não, Padre, não quero confessar. Desejo conversar com meu amigo. Uma conversa franca, aberta.


			— Fiquei curioso, pode começar.


			Rafael hesitou um pouco antes de pronunciar sua pergunta, assim:


			— O que é mais importante na vida? Os mistérios ou ela em si mesma?


			Agora o sacerdote entendeu o porquê daquela inquietação. Rafael ultimamente foi tomado por indagações existenciais. Desejava dar sentido não a sua existência, mas ao ser de todas as coisas. Compreendendo isso, Padre Marcos lhe perguntou:


			— Qual a primeira intenção de Deus em Gênesis? — formulou Padre Marcos.


			— A criação — respondeu Rafael.


			— E por que motivos hão de ser os mistérios mais importantes que a vida, se as sagradas escrituras somente nos dizem sobre ela? E os mistérios? Deixaram-nos todos o Criador para os homens? Não, os guardou. O segredo da vida é ela mesma. Não há mistério, então. Se perder em vãs filosofias é supérfluo, enorme desperdício. Seria o 11º mandamento se Moisés ficasse mais tempo com Deus: não deixai de viver. A vida, Rafael, é muito valiosa. Tudo a sua volta foi criado com a intenção do proveito, e não do questionamento. Se tivesse a fé do tamanho de um grão de mostarda... A vida... Já observou a vida, Rafael? Vivemos em época carregada de conceitos do passado. Dizem os homens da ciência que a vida luta pela sobrevivência. Eu não diria isso. A vida não é para lutar. A guerra sim. Mas a vida foi feita para o desfrute, o gozo, o prazer. Sim, o prazer. Não é pecado. Pecado é viver menos. Todos estão sob a mesma lei: ateus, niilistas, agnósticos, cristãos e qualquer outra coisa. Viver é o mandamento. As perguntas sempre vão surgir, e isso é bom. A sabedoria se constrói a partir de várias coisas. Saber viver e perguntar são algumas delas. Uma vida de resignação, de humildade, de crescimento e, em especial, de amor. O amor, o que é o amor? Queria uma resposta? Agora lhe dou uma pergunta: o que é o amor? Há quem o divida: amor fraterno, de mãe, filho, amizade, ágape, não sei mais. Eros? Mas o amor não se divide, pois é uno. Quem ama, ama a tudo, nada em especial, nunca nada, e nem ao menos entrega mais amor a algo, ou alguém, que entenda merecer. Pois todos merecem amor, como merecem o perdão. E aí, Rafael, o que é o amor? Eu lhe digo, meu amigo, está vendo esta igreja? Quem a construiu não devia ser necessariamente um católico. Talvez o fosse, não o sei. Mas o que eu quero dizer é que não há necessidade de ser cristão para esse trabalho. Porém, quem o fez, executou a tarefa por amor. Sim, esta igreja foi levantada por amor. Entende minhas palavras? Não! Então ouça: se alguém se propôs a colocar a primeira pedra desta catedral é porque essa pessoa possui amor em seu espírito. Esse amor pode ser mesmo pelo cristianismo, pelas obras do Nosso Senhor Jesus Cristo e, quem sabe, por minha crença. Mas essa mesma pessoa que assentou as pedras da catedral deve ter feito por amor a sua família. Imagine: o pedreiro que colocou essas pedras chama-se Paulo e tem uma filha de três anos, Ester, e a esposa, Fátima. Paulo saiu às cinco da manhã, preocupado com as constantes crises de bronquite da filha. À primeira esquina encontrou bar aberto, e os beberrões à porta. Resiste, pois ama a filha. Vive, porque evita o pecado. Sofre, porque precisa do dinheiro para dar um conforto maior a sua família. Mas não se amedronta. Possui fé e continua caminhando. Irá construir uma igreja. E mesmo que nenhum cristão um dia lhe agradeça, faz assim o seu trabalho. Isso é o amor. Isso é Deus no meio de nós. Onde está Deus que não responde, disse o poeta. Deus sempre esteve no lugar de sempre, Rafael. Uma criança chora quando nasce. Suas lágrimas são Deus. Paulo converte-se ao cristianismo. Deus estava lá. As ideias nos homens o fazem trazer paz. Deus, este mundo é governado por suas mãos. A sua lei é mais nítida que os códigos que escrevemos. É perfeita! É como música. Gosta de música, Rafael? Uma canção, do início ao fim, é perfeita. Por quê? Eu lhe digo: pois desde o momento em que se inicia, quando a primeira nota é arriscada, até o seu fim, a nota que se encerra, o ouvinte sente-se fora do tempo, não vive este mundo. A música é a língua dos deuses. Anunciar-lhe-ei todos os meus prodígios quando soar a primeira trombeta. Estranho. Deus, força viva deste mistério. O que você acha que Deus escolheria: viver ou desvendar os mistérios? Ser feliz ou sábio? Violinos tocam, uma ditadura surge no velho continente, um casal faz amor, o primeiro beijo de um homem, a primeira oração do sacerdote, o primeiro verso do poeta. As coisas acontecem no mundo. A guerra no formigueiro ocorre enquanto Brasília é tomada. Shakespeare encerra suas tragédias enquanto, ao seu lado, ocorre adultério. O vento de outono sopra em minha face. A Aurora surge mansamente por detrás das colinas. Eu vivo. E o mistério existe. Qual dos dois você prefere?
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